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O abiu-quadrado, pertencente à família Sapotaceae, 
é também conhecido como abiu-carambola 
(CAVALCANTE, 2010), abiurana (PAULA; COSTA, 
2011), abiorana-quadrada, pau-sapo (BORGES et 
al., 2014), abiurana-quadrada, abiurana-folha-fina, 
curupixá, mangabarana (EMBRAPA, 2017).

Ocorrência

É encontrado no Brasil, Guiana Francesa 
(PENNINGTON, 1990) e Colômbia (LÓPEZ et al., 
2009). No Brasil, ocorre nos estados do Amazonas, 
Amapá, Maranhão, Pará (MICROPHOLIS, 2017), 
Mato Grosso (BORGES et al., 2014) e Rondônia 
(MIRANDA, 2000), em floresta de terra firme 
(BATISTA et al., 2015), de várzea (CAVALCANTE, 
2010) e de igapó (SCUDELLER; SOUZA, 2009).   

Importância

Os frutos são consumidos pela fauna (MOURA, 
2016; ROOSMALEN, 2000). A madeira é pesada 
com densidade de 0,82 g/cm3 (PAULA; COSTA, 

2011). Por se destacar em números de indivíduos em 
clareiras, é uma espécie que deve ser avaliada em 
sistemas de reflorestamento (BASTOS et al., 2010). 

Dispersão, coleta e beneficiamento

As árvores podem atingir 30 m de altura e 53 cm 
de diâmetro à altura do peito (EMBRAPA, 2017). A 
dispersão das sementes, na região de Belém, PA, é 
de dezembro a janeiro (CAVALCANTE, 2010), época 
chuvosa. A coleta dos frutos deve ser realizada na 
árvore, quando esses estão amarelos (Figura 1). 
Os frutos que estiverem no solo também podem 
ser coletados, entretanto a taxa de germinação das 
sementes pode ser afetada devido ao ataque de 
pragas, bem como pelo tempo de exposição dessas 
às condições ambientais. O transporte deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, porém recomenda- 
-se evitar temperaturas elevadas, para que não 
ocorra a fermentação da polpa aderida à semente 
e a proliferação de fungos, que podem afetar a 
qualidade fisiológica das sementes, reduzindo a 
taxa de germinação (LIMA JÚNIOR et al., 2016). 
As sementes podem ser retiradas dos frutos com as 
mãos. Posteriormente, devem ser imersas em água 



2 Germinação de sementes de espécies amazônicas: abiu-quadrado [Micropholis acutangula (Ducke) Eyma]

por 24 horas para facilitar a remoção da mucilagem 
que as envolve. Após esse período, efetuar a 
lavagem das sementes. Em frutos carnosos  
deve-se retirar toda a polpa da semente para que  
não ocorra ataque de fungos que possam inviabilizar 
o armazenamento (FIGUEIREDO NETO et al., 2013).

Figura 1. Frutos maduros de abiu-quadrado.

Biometria

Os frutos contêm de 1 a 2 sementes, que são 
oblongas, com endocarpo externo marrom 
e levemente rugoso. Os valores médios de 
comprimento, largura e espessura das sementes são 
de 13,7 mm, 7,5 mm e 5,1 mm, respectivamente, 
enquanto a massa média de 100 sementes é de 29 g.

Germinação

As sementes apresentam dormência que acarreta 
uma germinação lenta e desuniforme. Em substrato 
constituído de areia e serragem (1:1) e mantido em 
ambiente desprovido de controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, a germinação inicia no 
195º dia após a semeadura. Incrementos mais 
significativos são observados até o 320º dia após a 
semeadura, quando 88,5% das sementes germinam, 
finalizando no 395º dia atingindo 91,7% de 
sementes germinadas (Figura 2).  

Armazenamento

O teor de água de 35,5%, detectado no teste 
de germinação é caraterístico das espécies cujas 
sementes apresentam comportamento recalcitrante 
no armazenamento (LIMA JÚNIOR, 2016). Sementes 
dessas espécies são sensíveis a secagem a níveis 
baixos e a longevidade no armazenamento pode 
ser de alguns dias a alguns anos. Dessa forma, a 
semeadura deve ser realizada o mais rápido possível 
após a coleta. 

Figura 2. Germinação em sementes de abiu-quadrado com 35,5% 
de umidade.
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